MISSA COM CATEQUESE – 1º DOMINGO DE ADVENTO B 2011



Cântico de Entrada típico do Advento 

(na procissão de entrada, uma família leva o guarda-chuva  e vai à frente)
Saudação Inicial: A graça e a paz da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam sempre convosco (cf. 2ª leitura).

Monição Inicial: Pároco: Iniciamos aqui e agora o tempo do Advento. Entre a primeira e a última vinda de Jesus, nós vivemos o tempo da espera! E neste tempo, a palavra de Jesus é clara: vigiai. Vigia bem, precisamente, quem ama! É o que faz a esposa que aguarda o marido, que se atrasou no trabalho, ou que está de regresso de uma longa viagem. Como faz a mãe que se inquieta com a demora do filho, a chegar a casa. Ou o namorado que está ansioso por encontrar a namorada... Quem ama, sabe esperar, até mesmo quando o outro se demora!
Catequista: Por isso, quisemos integrar uma família, na procissão de entrada, sob o abrigo do guarda-chuva. A cobertura impermeável do guarda-chuva sugere-nos a ideia de abrigo, refúgio, protecção. As varas apontam para a família, como constelação de afectos e de relações de interdependência amorosa no seu seio. A bengala é também sugestiva da família, como fonte de apoio. Neste sentido, vamos preparar o Natal, tão conhecido por ser “a festa da família” propondo às famílias, (pais e filhos, avós) a construção de um verdadeiro abrigo. Gravaremos esta semana, no guarda-chuva e no coração, as palavras «fidelidade e perseverança». 
(O casal mostra o guarda-chuva, com as palavras «fidelidade e perseverança» gravadas; o filho acende a primeira vela da coroa de advento)

Cântico à coroa de advento

Pároco: Oremos: (substitui a oração coleta)
Senhor, Tu vieste há dois mil anos e hás de vir um dia, na tua glória. 

Acorda-nos e recorda-nos que Tu és, desde sempre, 

o Deus que vem, o Deus fiel ao amor, que nos espera e alcança! 

Tu vens, Senhor, não ontem, não amanhã, mas hoje e agora! 

Abre o nosso coração à Tua vinda, enche-nos da tua presença amorosa.

Como Maria, torna-nos firmes e fiéis à Palavra dada,

para que possas visitar-nos, neste Natal,

e encontrar na nossa família,  o abrigo da tua presença!

Por NSJC, que veio, que há de vir e que vem 

e é Deus convosco na unidade do Espírito Santo!

Ass: Ámen!

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 

Dou graças a Deus, em todo o tempo, a vosso respeito, 
pela graça divina que vos foi dada em Cristo Jesus. 
Porque fostes enriquecidos em tudo: 
em toda a palavra e em todo o conhecimento; 
e deste modo, tornou-se firme em vós o testemunho de Cristo. 
De facto, já não vos falta nenhum dom da graça, 
a vós que esperais a manifestação de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ele vos tornará firmes até ao fim, 
para que sejais irrepreensíveis no dia de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Fiel é Deus, por quem fostes chamados à comunhão com seu Filho, 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. 

Palavra do Senhor. 
R. Graças a Deus!

Salmo: 

Senhor nosso Deus, fazei-nos voltar, mostrai-nos o vosso rosto e seremos salvos! (1ª e última estrofes)

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO: Aleluia…

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 


Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Acautelai-vos e vigiai, porque não sabeis quando chegará o momento. Será como um homem que partiu de viagem: ao deixar a sua casa, deu plenos poderes aos seus servos, distribuindo a cada um a sua tarefa, e mandou ao porteiro que vigiasse. Vigiai, portanto, visto que não sabeis quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se de manhãzinha; não se dê o caso que, vindo inesperadamente, vos encontre a dormir. O que vos digo a vós, digo-o a todos: Vigiai!». 
Palavra da salvação.
Homilia na Missa com Catequese
1. Este é o tempo que vivemos: entre a primeira e a última vinda do Senhor!

2. Enquanto Ele não vem e se demora, (faz já dois mil anos) a tentação é desistir, desanimar, distrair-se, descomprometer-se…, relaxar-se!

3. Por isso, Jesus adverte: «vigiai»! Como a esposa que espera o marido. Como a mãe que espera o filho. É preciso estar atento. Realizar bem as tarefas de cada dia!

4. Este Jesus, que foi para longe, deixou-nos afinal o encargo de cuidar da sua casa: que é a Igreja, o mundo, e a nossa própria família, em primeiro lugar!

5. Para realizarmos bem as tarefas que nos confiou, precisamos de viver duas atitudes: fidelidade e perseverança. Fidelidade: é ser capaz de amar e de cuidar do outro, sempre e até ao fim; por isso a fidelidade é o nome do amor no tempo… Quem ama, sabe esperar, até mesmo quando o outro se demora! Por isso, quem ama, não desiste, insiste. A perseverança é resistir sem nunca desistir, no meio das dificuldades.

6. Ora, nós somos frágeis e não é fácil ser fiel, todos os dias, às pequenas e grandes coisas. Sempre vem a tentação de desistir, de fugir, de não querer saber. Manter-se firme e fiel à palavra dada, exige, por isso, perseverança, força, energia. Precisamos muito da força de Deus, que nos vem sobretudo da Oração e da Eucaristia! Por isso:
6.1. Sede fiéis à Eucaristia Dominical. O Domingo torna-se mais bonito, toda a semana torna-se mais bela, se juntos participais na Liturgia dominical! A Eucaristia é a luz e a força da fé, o sustentáculo da esperança e o calor do vosso amor!

6.2. Rezai juntos também em casa: à mesa e antes de dormir. A oração é uma força de paz e de alegria. A vida em família torna-se mais cordial e adquire um alívio mais amplo se Deus estiver presente, e experimenta-se esta sua proximidade na oração. Como Jesus, posso também eu encontrar cada dia um lugar calmo onde me recolho diante duma cruz ou duma imagem sagrada para falar a Jesus e escutá-Lo. Posso também servir-me do Evangelho. Depois guardo no meu coração uma passagem que me toca e pode orientar durante o dia. Ficar assim algum tempo com Jesus, permite-Lhe encher-me do seu amor, da sua luz e da sua vida. Este amor que recebo na oração, sou chamado, por minha vez, a dá-lo aos meus pais, aos meus amigos, a todos aqueles com quem vivo, mesmo àqueles que não gostam de mim e àqueles de quem não gosto muito. Queridas crianças, Jesus ama-vos. Pedi também aos vossos pais que rezem convosco. Às vezes, é preciso insistir um pouco; não hesiteis em fazê-lo. Deus é tão importante!
7. Eis as palavras-chave desta semana: Fidelidade e perseverança! Não basta pintar no guarda-chuva, é mesmo preciso gravar nos vossos corações as palavras «fidelidade e perseverança», para que «Cristo vos torne firmes até ao fim! Fiel é Deus por quem fostes chamados à comunhão» (I Cor.1,8-9), a começar pela vossa Casa.
CREDO (inspirado nos atributos divinos referidos pelas leituras deste Domingo)

1. Credes no Deus Fiel e Favorável, Deus Criador e Misericordioso, a quem podeis invocar e chamar «nosso Pai»?
2. Credes em Jesus Cristo, o Filho de Deus, descido do Céu, Redentor do Homem e Senhor do Mundo?
3. Credes no Espírito Santo, cujo sopro divino, nos modela e transforma à imagem e semelhança de Deus, como barro nas mãos do oleiro? 
4. Credes na Igreja Santa, Vinha eleita do Senhor, plantada no meio do mundo, como cepa escolhida e rebento de esperança de uma nova Humanidade?
5. Credes na última vinda do Senhor Jesus Cristo, o Filho do Homem, de modo a aguardardes, de coração irrepreensível, o dia da sua Manifestação gloriosa?  

Oração dos Fiéis

P- Irmãos e irmãs: O Advento ressoa como um apelo saudável, na repetição dos dias, das semanas e dos meses: Acorda! Recorda que Deus vem! Não ontem, não amanhã, mas hoje, agora! Invoquemo-lo, para que venha até nós e através de nós, dizendo: 
R: Vem, Senhor Jesus!
1. Onde falta a luz e o calor do teu amor, na Casa da tua Igreja, nós Te pedimos: 

R: Vem, Senhor Jesus!

2. Onde falta a justiça e a paz, na grande Casa deste mundo, nós Te pedimos:

R: Vem, Senhor Jesus!

3. Onde falta a alegria de um amor firme e fiel até ao fim, na bela Casa de todos e de cada um, nós Te pedimos: 

R: Vem, Senhor Jesus!

4. Onde falta, nesta Casa, onde nos reunimos, fidelidade e perseverança na prática da Eucaristia Dominical, nós Te pedimos: 

R: Vem, Senhor Jesus!

P- Despertai, Senhor, nos vossos fiéis a vontade firme de se prepararem, 
pela prática das boas obras, para ir ao encontro de Cristo, de modo que, chamados um dia à sua direita, mereçam alcançar o reino dos Céus. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. (cf, oração coleta deste domingo). R: Ámen!
Cântico na apresentação das oferendas

Ofertório

1. Alianças (Um casal entrega as suas alianças, que depõem no altar). 
Monitor diz: Este casal trouxe ao altar as suas alianças. Outros casais, estão presentes nesta assembleia. Pedimos que estendam as mãos e acompanhem em silêncio esta oração de bênção:
Pároco reza: Abençoai e santificai, Senhor, o amor de todos os casais cristãos, para que, usando estas alianças em sinal de fidelidade, recordem sempre o seu compromisso de amor.
2. Um relógio (um filho leva o relógio)
Monitor: A fidelidade é o nome do amor no tempo. O Advento vem lembrar-nos que Deus tem todo o tempo do mundo para nós! Deus doa-nos o seu tempo. Nós temos sempre pouco tempo; sobretudo para o Senhor não sabemos ou, por vezes, não o queremos encontrar. Pois bem, Deus tem tempo para nós! 
Pároco diz: Esta é a primeira coisa que o início de um ano litúrgico nos faz descobrir com admiração sempre nova. Sim: Deus doa-nos o seu tempo. Que, nas nossas famílias, nunca falte o tempo para Deus (na Oração e na Eucaristia) e a partir de Deus, nunca nos falte o tempo para os outros, a começar pelos da nossa casa! 

De novo, cântico na apresentação das oferendas

Prefácio do Advento I  
Santo (cantado)

Oração Eucarística com embolismo próprio do Advento 
Cantar Aclamação: «Mistério admirável da nossa fé»: R: Quando comemos deste Pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a Vossa morte, esperando a vossa vinda gloriosa! 
Pai-Nosso: «Vós, Senhor, sois o nosso Pai, e nós o barro de que sois o oleiro. Somos todos obra das vossas mãos» (1ª leitura). Por isso, cheios de esperança, ousamos vigiar e rezar!

Rito da Paz: A Paz é a síntese de todos os bens. A nós, que aguardamos a manifestação de Cristo já não nos falta nenhum dom da graça. Porque acolhemos Cristo, que vem e é a nossa Paz. Demos-lhe lugar entre nós. Saudai-vos na Paz de Cristo!

Comunhão

Cântico de comunhão

Silêncio depois da comunhão

Oração depois da comunhão

Avisos: 

1) Destacar encontro de amanhã, no  Padrão da Légua

2) Explicar dinâmica
Despedida: Não basta pintar no guarda-chuva, é preciso gravar nos vossos corações as palavras «fidelidade e perseverança», para que «Cristo vos torne firmes até ao fim! Fiel é Deus por quem fostes chamados à comunhão» (I Cor.1,8-9).
